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Resumo: Relata-se os resultados parciais de pesquisa que busca dar resposta a certos 
problemas diagnosticados pela literatura na prática do Violão Percussivo (VP), notadamente 
a ausência de uma trajetória didática formalizada. A partir do estabelecimento do estado da 
arte dessa prática, alcançado via revisão bibliográfica (manuais e obras), análises via modelo 
PACT e leitura/performance de repertório, a frente de pesquisa aqui em tela testa a hipótese 
de uma divisão pragmática do VP em unidades de fácil manejo chamadas “Competências 
Técnico-Musicais” (CTMs), para, a partir delas, criar um trajeto formativo lógico. Isso inclui 
formalizar um conceito de CTMs, filtrá-las (isto é, levantá-las/delimitá-las individualmente) 
na literatura técnica e artística e desenvolver tipologias, ordenações e seleções das CTMs 
consideradas prioritárias. Estando essa reorganização do VP concluída ou encaminhada, uma 
série de princípios pedagógicos é mobilizada para a criação de atividades voltadas para a 
aquisição e aperfeiçoamento das CTMs, prioritariamente através do auto treinamento. Essas 
atividades são então submetidas a testes dentro e fora do grupo de pesquisa, e, finalmente, 
ordenadas convenientemente.  

Palavras-chave: Técnica expandida do violão; Recursos Percussivos; Violão Percussivo. 

 
1 Trabalho financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG. 

Todos os autores contribuíram igualmente para este trabalho. 
2 Este artigo é uma comunicação de resultados parciais. Favor não citar e aguardar a publicação dos 

resultados definitivos para referenciar esta pesquisa.  



 

 

1 Introdução  

O uso reiterado de recursos percussivos (RPs; FERNANDES, 2020) em obras 

violonísticas tem criado, para alguns autores (CARPENEDO, 2020, p. 31; FERNANDES, 2020, 

p. 31), um tipo de prática violonística particular chamada, genericamente, de “violão 

percussivo” (VP). Embora o uso eventual de Recursos Percussivos seja antigo no violão 

(JOSEL and TSAO, 2014, p. 155; FERNANDES, 2020, p. 31; OLIVEIRA, 2020, p. 45), lançar mão 

deles de forma reiterada e/ou sistemática é característica de tradições violonísticas mais 

recentes, notadamente o violão fingerstyle moderno e o da tradição de concerto 

contemporânea (FERNANDES, 2020). São essas as que mais têm atraído a atenção dos 

pesquisadores (NOBLE and COWAN, 2020; FERNANDES, 2020; CARPENEDO, 2020a e 2020b; 

MARTELLONI, MCPHERSON e BARTHET, 2020, entre outros).  

Alguns autores (FERNANDES, 2020; CARPENEDO, 2020; OLIVEIRA, 2020) destacam 

que o repertório advindo dessas tradições se caracteriza pela alta dificuldade e baixa 

disponibilidade de partituras, o que o torna pouco acessível. Acrescentam ainda a ausência 

de uma sistematização teórica e pedagógica. Essas questões - repertório, acessibilidade, via 

de aprendizado - são objeto da presente pesquisa. 

1.1 Uma breve revisão de literatura 

A literatura técnica que reconhece um domínio específico do fazer violonístico de 

característica inerentemente percussiva (VP) é recente, datando talvez do final dos anos 

2010 e tendo como possível marco inicial o Acoustic Artistry de Evan Hirschelman (2011). 

Woods (2013), Josel e Tsao (2014), Vishnick (2014), Schneider (2015), Dawes (2017), Frengel 

(2017), Rauscher (2017), Kellie (2018) e Gomm (2019) também lidam com técnicas 

percussivas, em que pese o fato do rótulo “VP” ou similar só estar explícito em duas obras 

(Hirschelman e Josel e Tsao).  

Já a literatura artística - as obras - tem como possível inauguração Las Seis Cuerdas 

(1963), de Álvaro Company (1965). Ele desenvolve um complexo sistema notacional que será 

parcialmente reaproveitado por Donatoni em Algo (DONATONI, 1977). Entrementes, 

Giacinto Scelsi propôs um dos mais radicais experimentos percussivos ao violão em Ko-Tha 

(SCELSI, 2010), de 1967, que literalmente trata o violão como instrumento de percussão. 



 

 

Seguiram-se inúmeras obras que utilizam o violão de maneira mais ou menos percussiva; os 

anos 70 foram particularmente profícuos em formar cânones (por exemplo, Sonata op. 47 

de Ginastera, Royal Winter Music I - Gloucester, de Henze; Ritmata, de Edino Krieger, Tellur, 

de Mürail). Dos anos 80 em diante, a disseminação dessas formas de escrita torna mais difícil 

estabelecer cânones, mas é preciso incluir neles os Percussive Studies de Arthur Kampela 

(1989 em diante) por suas contribuições estéticas, introdução de novos RPs e intrincada 

concatenação de percussão e dedilhado. A isso é preciso agregar toda a tradição do 

fingerstyle moderno, desde os pioneiros Michael Hedges, Preston Reed, Tommy Emmanuel, 

Erik Roche (anos 80 em diante) e Thomas Leeb (anos 90 em diante), até toda a produção 

posterior a Drifting, de Andy Mckee (2006), que inaugura o estilo. Inúmeros artistas, em uma 

década e meia, acumularam uma produção capaz de rivalizar com a da tradição de concerto, 

e, no processo, nos legaram desenvolvimentos técnicos em escala até então inédita. 

Experimentos particularmente notáveis incluem, além de Drifting, Passionflower, de Jon 

Gomm (2011) e Boogie Shred, de Mike Dawes (2010). 

Essas duas literaturas, técnica e artística, foram as bases para trabalhos acadêmicos 

mais recentes. Destacamos, especialmente: Carpenedo (2020), que, utilizando ferramental 

de Josel e Tsao (2014) e Fernandes (2020), faz um amplo levantamento de RPs em 10 obras 

da literatura, além de procurar sintetizar os diversos mapeamentos dispersos nelas e nos 

manuais. Carpenedo desenvolve um sistema de notação a partir de suas bases teórico-

práticas que pode ser utilizado em diversas situações musicais e contextos estéticos. Já 

Fernandes (2020) empreendeu a organização de todo o corpo teórico do VP, unificando 

terminologias e criando um modelo geral capaz de explicar os fenômenos observados na 

prática: é o PACT, que utilizamos em nossas análises. Em linhas gerais, trata-se de um 

modelo em que um agente percussivo (violonista + violão) é repositório da percussão 

manifesta ou em potência. Ele organiza a técnica violonística em três grupos técnicos - 

dedilhado, rasgueado, percussivo - e cria uma definição de trabalho do que seja esse 

percussivo para chegar aos eventos percussivos unitários - os recursos percussivos (RPs). 

Segundo o modelo, são sons produzidos através da aplicação de uma técnica  - ação do 

instrumentista usando uma parte do corpo - a uma região do instrumento. Todos estes 

elementos são previamente mapeados (6 ações, 5 partes do corpo e 7 regiões). Estes sons 



 

 

têm como característica uma relação ataque/ressonância alta e/ou um espectro inarmônico, 

e mesmo assim, só serão percussivos se a) forem utilizados em construções musicais 

predominantemente rítmicas ou tímbricas e b) não foram suficientemente bem 

contemplados nas técnicas de dedilhado e rasgueado. A esta definição e mapeamentos ele 

agrega uma linguagem de código que possibilita identificar qualquer evento percussivo com 

alta precisão (o Código FH). Ele utiliza esse ferramental para realizar uma varredura na 

literatura em busca dos RPs, e, encontrando um número excessivo e não-manipulável deles, 

opera uma série de reduções estatísticas e de conveniência para chegar ao que chama de 

Grupo Principal, uma coletânea de 8 famílias de RPs que explica aprox. 65% das ocorrências 

percussivas em sua amostra de 20 obras.   

1.2 A pesquisa  

A partir do exposto, nossa pesquisa tem como objetivo a formalização institucional 

da prática do VP através da criação de uma trajetória formativa sistemática e progressiva. 

Partimos da hipótese de que é possível dividir o VP em unidades de fácil manejo chamadas 

genericamente de “Competências Técnico-Musicais” (CTMs). Esse fracionamento 

possibilitaria a abordagem individualizada de problemas técnico-musicais mesmo quando 

coadunada com uma proposta pedagógica de recontextualização permanente dos 

conteúdos. O percurso metodológico partiu dessa premissa se iniciou pela atualização do 

estado da arte do VP, já descrito por Fernandes (2020). Isso se tem feito via revisão 

bibliográfica (manuais e obras), análises de obras através do modelo PACT e 

leitura/performance de repertório. Das discussões a partir desse acúmulo se chegou a uma 

definição funcional de CTMs. Com ela, as CTMs são buscadas na literatura, num processo a 

que chamamos filtragem: reconhecer na música e manuais o quê poderia ser considerado 

uma CTM. Paralelamente, novas CTMs são desenvolvidas via prática artística. Procede-se 

então à organização do material juntado, criando uma tipologia hierarquizada de CTMs e 

uma progressão baseada em dificuldade técnica, para enfim operar uma seleção daquelas 

consideradas as mais relevantes - o que se faz também a partir de evidências da literatura (o 

já mencionado Grupo Principal - FERNANDES, 2020). Estando essa reorganização do VP 

concluída ou encaminhada, uma série de princípios pedagógicos é mobilizada para a criação 



 

 

de atividades voltadas para a aquisição e aperfeiçoamento das CTMs. Elas são elencadas em 

ordenações convenientes - é a trajetória formativa almejada. Paralelamente, a prática 

artística (criação e performance) cria obras, arranjos e improvisações que re-contextualizam 

musicalmente as CTMs.  

Outro atributo importante da pesquisa são os princípios pedagógicos que informam 

processos e resultados. Eles têm como objetivo uma abordagem humanizada do 

treinamento musical. Tais princípios têm brotado do diálogo sobre as trajetórias individuais 

de aprendizado da música e do violão dos integrantes do grupo, mas também, e de modo 

mais difuso, de suas experiências como professores. Ainda assim, o grupo tem observado, a 

partir dos desdobramentos do trabalho, a necessidade de uma busca mais específica de 

pedagogias da música, notadamente aquelas ativas e criativas (FONTERRADA, 2008), passo 

que certamente se seguirá. Por ora, conforme Fernandes (2020), consideramos como alguns 

dos princípios: 

 

● Partir da experiência e herança cultural do(a) praticante 

● Produzir resultados musicais desde o instante inicial  

● Criação e improvisação 

● Enfatizar a dimensão coletiva do fazer musical dividindo o foco entre 

atividades individuais e coletivas e apresentações públicas, quando possíveis 

– mas estimulando o(a) praticante a criar as condições para que sejam. 

● Exploração da prática desvinculada da leitura 

● Trabalhar leitura e escrita (o ênfase na criação) 

● Foco prático 

● Abrangência estética e cultural, valorizando a música de diferentes culturas e 

feita associada a diferentes suportes, como recursos eletroacústicos, 

equipamentos de áudio e vídeo etc. 

 

Este relato de pesquisa trata principalmente da definição conceitual de CTMs, sua 

filtragem na literatura, organização (tipologias, progressividades), seleção (a partir de um 

critério principal de ocorrência nas obras) e elaboração de atividades. 



 

 

2 Método 

Os trabalhos se iniciaram pelo treinamento da equipe, cujos membros assinam o 

presente artigo, no modelo PACT e revisão de literatura. Os textos foram fichados e 

discutidos, e algumas análises de treinamento foram realizadas.  

Paralelamente, introduzimos o trabalho artístico com o aprendizado e performance 

de Drifting (MCKEE, 2006), Jongo (BELLINATI, 1993) e outras obras individuais - Los Días por 

Oriente (CIANFERONI, sem data), Escambo (FREIRE, 2020), Guilhotina (RIOS FILHO, 2021) e 

Maracatu (MADUREIRA, 1995a e 1995b).  

A performance foi mantida (embora de forma irregular) durante toda a pesquisa, e 

foi importante para gerar dados de expressividade e fisicalidade/idiomatismo das obras. A 

seguir, foram iniciadas as análises via modelo PACT e o estudo da literatura técnica: 

Hirschelman (2011), Woods (2013), Titre (2013), Josel e Tsao (2014), Vishnick (2014), 

Schneider, 2015; Dawes (2017), Frengel (2017), Rauscher (2017),  Kellie (2018), Gomm (2018 

e 2019a e b), Carpenedo (2020) e Fernandes (2020).  

 As peças analisadas foram: Estudo Percussivo n. 1 (KAMPELA, 1993), via literatura 

analítica, escuta e performance; Swallow you whole (GOMM, 2021) e Estrada da Liberdade 

(DE SOUZA, 2021a e 2021b) - via PACT e escuta -; Maracatu (MADUREIRA, 1995a e 1995b), 

via PACT, performance e escuta; e, finalmente, Jongo (BELLINATI, 1993) e Drifting (MCKEE, 

2006) - essas via performance e escuta. Para mais informações sobre o modelo analítico 

utilizado, ver Fernandes (2020, p. 58-92). 

Pari passu ao levantamento, análises e revisões citadas acima, é feita a filtragem 

das CTMs individuais e a construção de parâmetros de catalogação para elas. A filtragem 

consiste em identificar nas obras, textos e figuras elementos da prática do VP que podem ser 

traduzidos em habilidades bem definidas e unitárias, passíveis de serem desenvolvidas via 

treinamento. Os parâmetros, que ajudam a classificar as CTMs, são, até o momento: nome 

da CTM, categoria/classificação, código se houver, nível, fontes, descrição e outras 

informações. A Figura 1 ilustra a tabela em que são coletados alguns desses parâmetros: 

 

Figura 1: Fotograma da tabela de catalogação das CTMs individuais, mostrando os 
parâmetros de catalogação 



 

 

 
Fonte: Elaboração Própria 

Também de forma concomitante se dá a organização das CTMs, o que envolve sua 

alocação numa tabela de progressividade e a criação de tipologias diversas. Evidentemente 

que a própria definição de CTM é um passo metodológico importante. Contrariamente ao 

que possa parecer mais intuitivo, ela não precedeu a pesquisa, mas emergiu paulatinamente 

durante a execução em paralelo das fases anteriores. 

Com certa quantidade de CTMs filtradas e já de posse de um esboço de tipologia 

para classificá-las, iniciou-se discussões a respeito da seleção definitiva das CTMs 

consideradas prioritárias. Isso ocorreu sem prejuízo para seleções informais no próprio 

momento da filtragem, quando muitas CTMs autoevidentes, de pouca relevância ou que 

qualquer praticante acabará inexoravelmente percebendo por si só, são, ali mesmo, 

desconsideradas. No que tange especificamente aos RPs, a pesquisa se valeu do supracitado 

Grupo Principal de Fernandes (2020). 

Sem cessar os processos criativos, de análise, de revisão de literatura,  filtragem e 

organização de CTMs, deu-se início finalmente à produção de atividades. Este é o ponto em 

que a pesquisa se encontra.  

A maior parte do processo se deu em reuniões online com foco teórico-analítico, 

presenciais com foco prático e trabalho individual orientado. O trabalho foi em geral 

coletivo, com pouca divisão de tarefas, evitando a compartimentalização da pesquisa. 

Estando as fases iniciais cumpridas e diversos acordos (formais e tácitos) estabelecidos, foi 

iniciado um processo de maior especialização, divisão de tarefas e trabalho orientado a 

resultados.  

A figura 2 apresenta um fluxograma metodológico: 

 

Figura 2: Fluxo metodológico da pesquisa  



 

 

 
Fonte: Elaboração própria 

3 Resultados Parciais  

Até o momento, os resultados encontrados nesta frente da pesquisa foram: 

 

● 5 análises de obras 

● Uma definição de trabalho de CTM 

● 105 CTMs, incluindo filtradas e desenvolvidas 

● Uma tipologia de CTMs 

● Um esboço de classificação progressiva 

● Uma seleção prévia dos RPs 

● 12 atividades 

3.1 Análises  

As análises, além de constituírem um resultado por si, apresentaram como 

resultado um levantamento de RPs (já incorporado ao levantamento de CTMs - ver 3.3), 

subsídios à discussão sobre notação (a serem futuramente aproveitados), ideias e 

estratégias de integração (em processo de incorporação à lista de CTMs). Também 

informaram os processos criativos e ajudaram a qualificar as performances. 



 

 

3.2 Definição de trabalho para CTM 

Após alguma convivência com os processos de pesquisa, o material resultante e as 

problemáticas associadas a ambos, a equipe concordou em estabelecer como definição de 

trabalho de CTM a seguinte: Habilidade elementar de qualquer natureza - aqui voltada 

especificamente para a prática de VP - que pode ser entendida como um ente unitário 

passível de ser adquirido e desenvolvido via treinamento, e para o qual é possível elaborar 

atividades que estimulem essa aquisição e desenvolvimento.  

3.3 105 CTMs 

As CTMs levantadas até o momento são 105, e elas estão armazenadas num banco 

de dados, devidamente organizadas numa tipologia que desenvolvemos (3.4 abaixo). 

3.4 Uma tipologia de CTMs 

Desenvolveu-se uma classificação tipológica (isto é, a partir da natureza dos entes 

classificados - critério de classe) que organiza as CTMs de forma não-exclusiva (isto é, um 

elemento pode pertencer a mais de uma categoria). Apesar de existirem interseções entre 

as categorias, cremos que o melhor uso é atribuir a CTM apenas àquela categoria onde ela 

melhor se encaixa (critério de escolha). As categorias são:  

 

- CTMs do corpo, do violão e posicionais: Habilidades referentes ao corpo, sua 

percepção e desenvolvimento; ao violão, sua geografia e cuidados; e às relações entre eles 

de um ponto de vista ergonômico. Envolve CTMs mais "permanentes" ou duradouras, que 

não envolvem diretamente movimentos e sem duração definida. Possui 6 subdivisões: 

Partes do violão, Cuidados com o violão, Estabilidade, Cuidados com o corpo e seu 

desenvolvimento, Posturas e Posições dos complexos braço-mão (CBMs). 

-  Movimentos: Habilidades motoras, mentais e sensíveis relativas aos movimentos 

grandes e pequenos dos CBMs e suas partes. Subdivide-se em Deslocamento dos CBMs, 

Movimentos Internos dos CBMs sem deslocamento global (extensões, contrações), Mudança 

de Região/Sub-Região, Compreensão do movimento. 



 

 

- Integração: Habilidades relativas à coordenação/concatenação de GTs diferentes 

ou de diferentes RPs. Subdivide-se em Integração entre GTs diferentes e Integração de RPs. 

- Recursos Percussivos: Segue a definição de Fernandes (2020). Subdivide-se em 

Grupo Principal e Demais RPs. 

- Técnicas de mão e CBM: Diferentemente dos RPs, que, segundo o modelo 

adotado, dependem da interação entre violão e instrumentista, essa categoria aborda 

habilidades que, apesar de se manifestarem no contexto dos RPs, lidam com coordenação 

motora e destreza manual. Se subdividem em: Trêmolos, Toques, Partição da Mão, Pontos 

de Contato, Controle de Intensidade e Abafamento de Cordas.  

- CTMs mentais e da escuta: Grupo genérico que abarca habilidades apenas 

indiretamente vinculadas ao instrumento. A categoria foca, como é de se imaginar, apenas 

as CTMs idiossincráticas do VP ou que se manifestam de forma peculiar neste contexto. Se 

subdivide em Leitura, escrita e notação, Sensibilidade para Micro-durações e Sensibilidade 

para registros, timbres e suas variações. 

3.5 Um esboço de classificação progressiva 

Esta classificação é uma espécie de “média subjetiva” entre a dificuldade inerente 

da CTM e sua relevância na literatura. Ela vai de 0 a 3, e estes números representam 

também em que momento da trajetória formativa, em anos, seria melhor abordar a CTM.   

3.6 Uma seleção prévia dos RPs 

Dentre as CTMs, os RPs têm lugar de destaque, já que são as formas de produção 

de som por excelência. A literatura cataloga atualmente no mínimo 225 deles (FERNANDES, 

2020), de um número com toda certeza ainda maior. Optamos, portanto, por trabalhar com 

o Grupo Principal (FERNANDES, 2020) como principal critério de seleção.   

3.7 Atividades (12) 

A criação de atividades é a fase mais incipiente da pesquisa. Neste ponto, estamos 

experimentando com uma diversidade de  abordagens e modelos de apresentação 

textual/visual. As atividades procuram ao mesmo tempo incluir e extrapolar a lógica dos 



 

 

tradicionais exercícios, tornando-se às vezes projetos composicionais, momentos de reflexão 

e autoconhecimento ou até planos de aula. Já foram criadas doze, que se encontram 

disponíveis em <https://drive.google.com/file/d/1F-

LKCNN5bLwBpF8MWTt8d5kR5hXHINeZ/view?usp=sharing>. Dentre elas, selecionamos seis 

para ilustrar esta comunicação. Elas têm como foco as seguintes CTMs (Tabela 1): 

 



 

 

Tabela 1: CTMs abordadas nas atividades já criadas pelo projeto 

 
Fonte: Elaboração própria 

4 Discussão dos Resultados Principais 

4.1 Definição de CTM 



 

 

Dada a dificuldade de estabelecer, para um conceito tão amplo, uma definição 

positiva - isto é, a partir de características intrínsecas das CTMs -, optou-se por uma 

definição operacional, que parte das necessidades a priori da pesquisa: caráter unitário, 

possibilidade de aquisição e desenvolvimento através de atividades.  

A definição do que é “unitário” provou ser problemática, dado que, no limite, o 

conceito acaba criando constantemente novas e mínimas entidades - o que é pouco prático. 

Sempre se trata, portanto, de algum nível de agrupamento de habilidades afins. 

Pragmaticamente falando, o importante é: “que segmentação (da prática do VP em CTMs) 

terá mais rendimento ao ser abordada numa trajetória formativa através de atividades?”. 

Isso implica imaginar as dimensões do material resultante da pesquisa; dimensionar a 

capacidade de trabalho da equipe; prever o possível nível de redundância ao se separar 

elementos semelhantes; levar o conta o interesse do público-alvo; imaginar possíveis 

habilidades específicas que, importantes, poderiam ficar descobertas se determinados 

elementos fossem agrupados juntos, etc. A esta etapa do processo de filtragem damos o 

nome de delimitação pragmática. 

4.2 Filtragem 

O processo de filtragem é sensível, pois envolve leituras e releituras atentas e 

críticas para, de certa forma, inventar, no material estudado, as CTMs. Isso implica em algum 

grau de subjetividade, o que pode ser equilibrado pelo engajamento de diferentes 

pesquisadores-analistas na análise dos mesmos textos/vídeos/obras. A delimitação 

pragmática também consome muito tempo, o que torna essa etapa da pesquisa bastante 

lenta. Nosso processo não permite afirmar com suficiente certeza de que as CTMs no 

material estudado estão esgotadas. Em que pese a necessidade de mais testes e discussões, 

a filtragem se mostrou um processo funcional de coleta de dados. 

4.3 Tipologia 

A organização das 105 CTMs considerou não somente sua natureza, mas também 

seu uso, além de categorias preexistentes a partir das quais costumamos pensar a Música. 

Com isso, temos poder descritivo, mas a organização fica comprometida pela 



 

 

interpenetração das categorias, com áreas de interseção consideráveis. Por não se tratar de 

uma organização puramente objetiva, mas pragmática, há ainda espaço para outras 

categorizações, agora sim mutuamente excludentes, tais como: do violão (por regiões) ou do 

instrumentista (mentais e físicas ou por parte do corpo); CTMs físicas (que envolvem 

movimento) ou abstratas (que envolvem conhecimento, raciocínio, leitura); CTMs acústicas 

(que produzem ou modulam diretamente o som) ou para-acústicas (que se relacionam 

indiretamente com o som). 

Existe também um problema na relação conceitual entre CTMs e RPs. Embora RP 

possa ser considerado uma categoria de CTM sem muitos problemas, em alguns casos é 

possível que um único RP envolva mais de uma CTM, e também ocorre que uma única CTM 

abranja vários RPs (já que consideramos Famílias de RPs como unidades técnico-musicais). 

As consequências teóricas e práticas disso ainda não estão totalmente claras. Ilustrando essa 

problemática temos o elemento 2.3/C.Agp do Grupo Principal: sua restrição a uma sub-

região do tampo (2.3) se deve às idiossincrasias amostrais de Fernandes (2020); a partir da 

lógica das CTMs, porém, fez mais sentido imaginar uma única habilidade que abrangesse 

todo o tampo (2), i.e., uma CTM que abrange vários RPs.  

4.4 Aplicação dos princípios pedagógicos 

Um dos desafios da pesquisa é a concatenação do máximo de princípios 

pedagógicos possível com as necessidades objetivas de cada CTM. Elaborar atividades é algo 

criativo por natureza, em que, a princípio, tudo é possível. Administrar um conjunto 

complexo de restrições como o são os princípios pedagógicos, por um lado, e essa grande 

liberdade, por outro, tem conduzido a resultados que ainda são em parte insatisfatórios. 

Também contribui para isso a herança de nossa própria formação. Ela nos legou 

automatismos do pensar e do fazer que nos direcionam a situações conflitantes com a 

proposta da pesquisa.  

4.5 Discussão de algumas atividades selecionadas 

a) Atividade 4 - Martelando sem Dó! 

 



 

 

O foco técnico desta atividade é o martelado, ou tapping, mas ela trabalha várias 

CTMs: leitura, escrita, criação de notação, e outras que surjam espontaneamente da 

improvisação a partir de partitura gráfica, como deslocamentos do complexo braço-mão. Os 

princípios pedagógicos abordados são:  

Partir da experiência e herança cultural do(a) praticante (emerge da improvisação);  

Produzir resultados musicais: a improvisação demanda pouca precisão e é possível 

alcançar bons resultados com cascatas de notas de custo técnico baixo; 

Caráter lúdico: brincadeira com a nota Dó, construção e leitura da própria partitura; 

Criação e Improvisação (incluindo da notação); 

Trabalhar leitura e escrita;  

Possibilitar a vivência social da prática (atividades em grupo). 

Essa atividade tem ainda a propriedade de ser adequada a qualquer nível de 

praticante. Evidentemente que pessoas com pouquíssima experiência musical podem 

requerer instrução (por ex., via trabalho em grupo ou uso de um gráfico-modelo (a ser 

futuramente elaborado)).  

 

b) Atividade 5: Meditação através dos dedos   

 

Essa atividade trabalha a construção da sensibilidade corporal (CTMs do Corpo, do 

Violão e Posicionais) e do ponto de contato ótimo da parte A.B do corpo (Técnicas de mão e 

CBM). Adicionalmente, procura gerar um estado de relaxamento e induzir um ritmo de 

trabalho lento apropriado ao estudo musical. Utilizar a área 4 (laterais do instrumento) 

permite treinar o relaxamento do ombro (especialmente o direito) e conseguir um ângulo de 

ação mais favorável. A construção da ritualística no início do exercício visa criar focos que 

favoreçam a memorização através de memórias associativas. Eles também criam uma 

situação prazerosa que, ao ser associada à prática da atividade, constitui um apoio 

motivacional e, hipótese nossa, pode mesmo vir a ser útil em situações de performance que 

envolvam técnicas com essa parte do corpo. Espera-se que, depois de algumas sessões desta 

atividade, o praticante desenvolva uma sensibilidade táctil, sonora e visual que o confira 

controle motor para um ponto de contato mais exato e constante. 



 

 

 

c) Atividade: Chuva de Bartók 

 

Esta atividade tem como foco o pizzicato Bartók (5.3/A.Apin), um recurso muito 

utilizado na música de concerto contemporânea. Ela também trabalha as CTMs de leitura, 

escrita e criação de notações, bem como a curiosidade exploratória, a criatividade, a criação 

e a improvisação. Os princípios pedagógicos contemplados são:  

Partir da experiência e herança cultural do(a) praticante: nas improvisações e 

vivências pessoais ao tocar a trovoada, isto é, o som dos trovões, conforme o praticante o 

compreenda. 

Produzir resultados musicais: o início exploratório aguça a curiosidade até que o 

praticante internalize minimamente o controle motor e o som. Logo em seguida, já há 

estímulos à produção de resultados musicais. 

Caráter lúdico: pela exploração, criação de partituras e obras, improvisação, 

inspiração em figuras e trabalho em grupo. 

Criação e improvisação (incluindo de notações) 

Possibilitar a vivência social da prática: atividades em grupo e gravações que podem 

ser apresentadas. 

Enfatizar a dimensão coletiva do fazer musical  

Esta atividade, como a 4, tem um potencial inesgotável porque, ao trabalhar com a 

improvisação, se molda às expectativas e possibilidades de cada praticante. A liberdade na 

criação de partituras também ajuda a renovar o interesse. A prática em grupo é estimulada. 

Existe ainda um avanço em espiral, uma vez que, após confrontados com a literatura (música 

e escrita), os praticantes provavelmente refinarão sua prática a partir do que ouviram. Os 

estímulos motivacionais são tantos que é possível gastar muitas horas de trabalho (ou de 

aula) com esta atividade, por exemplo em etapas sucessivas, o que faz com que, ao fim 

deste período, a competência técnico-musical alvo esteja bem dominada em seus aspectos 

corporais e acústicos.  

 

Considerações finais 



 

 

A essa altura, terá sido notado que as CTMs são centrais para esta pesquisa e para o 

domínio mais amplo do violão percussivo quando compreendido a partir das bases teóricas 

abordadas nesta comunicação. No presente contexto, elas estão vinculadas às atividades, 

que pretendem criar para elas espaços de prática; se estabelece entre CTMs e atividades, 

portanto, uma forte relação. Por um lado, as CTMs implicam em restrições à liberdade 

criativa que pode caracterizar a produção de atividades; por outro, as atividades são 

respostas às demandas das CTMs. Mas as CTMs são mais do que apenas um norte para a  

prática e aprendizado do VP. Elas ultrapassam a frieza e o pragmatismo motor que a ideia de 

“técnica” possa, eventualmente, sugerir. Isso porque, apesar de serem, individualmente, 

átomos da prática violonística, elas procuram refletir, no seu conjunto, toda a complexidade 

e multidimensionalidade do VP, inclusive aspectos que são, por vezes, invisíveis ou 

interpenetrantes.  

Competências a um só tempo técnicas e musicais, estão fortemente ancoradas na 

musicalidade, fisicalidade, mente e escuta como motores das demandas técnicas. As CTMs 

extraídas das análises musicais envolvem compreensão musical do uso dos RPs e da prática 

de repertório, isto é, do que a expressão nos pede ao tocar. Outras são ligadas à 

corporalidade: estamos diante de um uso do corpo diverso daquele mais usual no âmbito do 

violão, sobretudo clássico, mesmo se considerarmos os métodos mais recentes. O uso do 

corpo no VP é considerado mais amplamente, inclusive no sentido mais literal, da extensão 

maior dos gestos e do uso de partes do corpo e do instrumento não convencionalmente 

abordadas. As CTMs, incluem, ainda, outras qualidades corporais, mais ligadas à percepção:  

estamos diante de sonoridades outras, que nos exigem uma nova escuta: diferenciar novos 

timbres e ter sensibilidade a durações mínimas são, por exemplo, fundamentais. Produzir 

esses sons exige uma nova propriocepção: aprender a produzir, reconhecer e reproduzir 

novas sensações corporais para alcançar a precisão gestual necessária ao trabalho com VP e 

suas particularidades.  

É esse o contexto de CTMs a que se vinculam as atividades que desenvolvemos: 

materiais e formas de tocar relativamente pouco tratados em nosso contexto social e 

instrumental. Esta pesquisa é, assim, um tatear por caminhos possíveis para sua prática e 

aprendizado.   
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